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A V erd ad e
J{elio de Jlguiar

Através destes artigos, temos procurado dai o máximo de 
objetividade, procurando enaltecer as bôas e nobres iniciativas 
como também torpedear desassombradamente os falsos messias 
que pregam a deturpação da verdade. Somos amigos da verdade, 
porque somos amigos de nós mesmos. Quem semeia a mentira, 
quem cultiva os efeitos maléficos da calúnia, está cavando com 
suas próprias mãos, a sepultura da familia com toda sua dignida­
de e virtude. Não devemos nos esquecer da lei do retorno, isto é, 
«quem semeia vento colhe tempestade.»

A verdade hoje em dia está sendo esquecida ! A mentira es­
tá lide ando tolo os mrviuentjs sociais, tconomicos, po- 
liticos, financeiros. O n sso regime está ameaçado justamente por­
que os «lideres» da imprensa, do radio, da politica, encontram 
maior fonte de renda na fantastica ilusão de enganar o povo. A 
imprensa brasileira tem um falso conceito de libeidade e de ver­
dade, o que tem ocasionado os mais duios episódios em nossa his­
toria. São lideres contra lideres. Entrevistas mentirósas cue não 
têm outro objetivo senão alcançai n aior vendagem de exemplaies 
de jornais. Matutinos e vespertinos que invadem todos os lares 
brasileiros, levando na maioria das vezes, a descrença e o ten'or. 
Os aproveitadores ficam de braços ciuzados, sonindo saicastica- 
mente assistindo a derrota daquilo que é sagrado para um povo 
livre — a democracia.

Em toda essa desoladora confusão porque atravessa o Brasil, 
existe um responsável. Alguém que desfraldou a negra bandciia 
da difamação, da calunia, da mentira, e, que conseguiu para seu 
exercito milhares e milhares de adeptos. Se os homens da im­
prensa (nos referimos aos jornais assalariados), se os responsáveis 
por alguma coisa na vida pública fossem lestenunl as da verdade, 
somente da verdade, não tenhamos dúvidas, a situação seria ou­
tra. Olhem os jornais e sintam, examinem o indisfarçave 1 e ver­
gonhoso desencontro de noticiais «sensacionais», que trazem nas 
entre-linhas o espirito preconcebido da confusão, da mentira, 
principalmente em época de eleições. Será influencia do dinhei­
ro? Um nosso amigo disse certa vez: «a ve dade existe onde não 
ha dinheiro.» Somos forçados a concordar com senielhanfe afir­
mativa. O dinheiro mal dirigido tem amortecido as conscie ncias e 
comprado as inteligências, que hoje vivem nos mercados venden­
do o berço dos pioprios filhos. Vivem acusando um réu inocen­
te. São afinal de contas, falsas testemunhas. Triste situação quan­
do a verdade não é defendida !

As testemunhas me causam medo. Conta-se que ceita pes­
soa que emprestara uma soma a um amigo, pediu-lhe a restitui­
ção, e quando o ameaçou de chama-lo a juizo, o devedor lhe 
respondeu que não havia documentos nem recibos, nern testemim- 
has. Procurou o credor quatro testemunhas falsas, que compare­
ceram perante o juiz:

— Estavamos presentes quando este homem emprestou o 
dinheiro àquele.

Mas o outro por sua vês, apresentou oito testemnhas, que 
declaravam:

— Estavamos presentes quando ele o restituiu.
Assim são as tesiemunhas do nosso regime. Todos sabem 

acusa-lo de todos os lados e sem piedade, dando-nos a triste 
idéia de que a verdade desapareceu para sempre.

As falsas testemunhas estão sacrificando o Brasil, estão de­
cretando o fim do respeito pela palavra humana. Metade daquilo 
que dizem não é verdade, mas quando aparecem as consequên­
cias defedem também a tése da covardia: Me parece... Não sei....
Foi mal entendido!

Oh! Querido Brasil, que estás «deitado eternamente em ber­
ço explendido», despeita para a luta contra a mentira. Eespeita 
Brasil enquanto é tempo, porque existem ainda filhos queridos 
que desjam desflaldar corajósamente a bandeira da VERDADE, 
SÓ A VERDADE, NADA MAIS QUE A VERDADE.

De N atu ra
Abordaremos hoje alguma coi­

sa sôbre o morcego, animal mui­
to conhecido. È nossa intenção 
apresentar por intermédio dêste 
comentário algo de interessante 
e curioso que talvez, tenha pas­
sado depercebido ao amigo leitor. 
Se por ventura encontrarem um 
morcego, procurem observar cui­
dadosamente «ua morfologia e 
seu conportamento e, verão que 
de fato. trata-se de uma espécie 
animal merecedora de estudo.

O morcego é o único mamife- 
ro que consegue voar, são no­
turnos e sempre evitam a luz. 
Seus membros anteriores são 
muito desenvolvidos na porção 
correspondente ás falanges; es­
tas sustentam grandes dobras da 
pele que irão constituir as asas. 
Quanto aos membros posteriores 
o caro leitor poderá observar 
que os joelhos estão voltados 
para trás.

Durante o dia "repousam de- 
pendurados, unhas encravadas 
nas saliências e reentrâncias da 
parede, de cabeça para baixo e, 
voltada contra a parede.

Existe apenas uma espécie he- 
matófaga (que se alimenta de 
sangue). Trata-se, portanto, de 
uma espécie nociva, pois atacam 
o cavalo, o porco, a galinha e 
ás vêzes o homem, que não sen­
te a sangria porque segundo a 
crença popular, o morcego bate 
as asas produzindo uma sensação 
de frescor no local da mordida. 
Temos tiinda uma outra espécie 
nociva representada por aqueles 
que se alimentam de frutas. Entre 
essas duas, existe uma represen­
tada pelos morcegos úteis os 
que se alimentam de insetos.

Os morcegos possuem pêlos 
relacionados com nervos de gran­
de sensibilidade e, segundo a 
maioria dos autores, funcionam 
como verdadeiro radar. Êsse 
sentido grandemente desenvolvido 
proporciona ao morcego um vôo 
rápido e seguro, na completa o- 
bscuridade, evitando tôda a sorte 
de obstáculo.

Hilton Canova
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) Palácio dos Rádios serve bem,
_______________ ^ í .

Nascimento
Crístiano losé

Rejubila-se o lar do snr. Esio 
Paccola e d. Morfina Grande 
Paccola, com o advento de um 
robusto menino, ocorrido no dia 
14 do corrente, o qual nas águas 
batismais receberá o nome de 

Cristiano José Paccola.

Magnífico Espetáculo
No sentido de angariar fun­

dos para as festividades de for­
matura, os professorandos de 
1955, organizaram interessante 
espetáculo denominado NOITE 
DE ARTE, destinado ao mais 
expressivo sucesso. Para tanto, 
contrataram o renomado artista 
MUNIR ZALLAE que pertenceu 
a Cia. de BlBl EERREIRA do 
Rio de Janeiro, para representar 
em nossa ^cidade, dia 21 ás 20 
horas nos salões de festas do 
U. B. T., a consagrada obra filo­
sófica de Pedro Bloch AS 
MÃOS DE EURIDICE. Trata-se 
de uma peça, vivida por apenas 
um personagem, que alcançou 
desusado sucesso em todos os 
teatros do pais. Lençóis Paulis­
ta assistirá, pois, um espetáculo 
deslumbrante, sob todos os pon­
tos digno de aplauso.

Noivado
É com grata satisfação que re­

gistramos o noivado, ocorrido 
no dia 10 do corrente, do snr. 
Orlando Mazzari, comerciante e 
industrial, residente nésta cidade, 
nosso particular amigo, com a 
distinta srta. Ruth Fernandes Li­
ma, filha do casal Fernandes 
Lima, abastado fazendeiro resi­
dente em Sorocaba.

Aos noivos ás nossas felici­
tações.

Declarat^ão a Praça
Para os devidos fins de Direi­

to, Laurindo Romani, declara a 
todos os interessados que trans­
feriu ao sr. Euciides Quintilha- 
no, seu estabelecimento comer­
cial denominado Casa de Refres- 
cos «Chasque», silo à rua 15 de 
Novembro n.o 456, nesta cidade, 
ficando sob inteira e exclusiva 
responsabilidade do novo pro- 
prietáiio todo o Ativo e Passivo 
do referido estabelecimento e 
existente nesta data.

A presente declaração vai tam­
bém assinada pelo sr. Euciides 
Quintilhano, que afirma estar de 
pleno acôrda com os termos 
constantes da mesma; eximindo 
assim o sr. Laurindo Romani de 
quaisquer compromissos relati­
vos ao estabelecimento supra.

Lc-nçois Paulista, 16 de Abril 
de 1955.

De Acordo — Euciides Quin- 
lilhano e — Laurindo Romani
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porque oíerece sempre o melhor.
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Em São Paulo exclusivamente na

Casa Angio Brasileira S.A. —  MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas paia as 

marcas padrões da mais alta qualidade da

In d u stria l e C om ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de Janeiro

E5CK1TÓE1Q DE RDUOCRCIR EÍTl LEDÇÚIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibinçá, n.° 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

2>r. Jo sé j^. de Õ. jYÍachado
C lín ica  G eral

riRURBIR-mOCESrifl de SEnHORS E CRlRnçnS-PRRTOS 
Fone — U2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

AGUARDENTES

Século IV — 25 de Janeiro
adrões fie Alta Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favrrito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COI.FÇAO

V ISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Sirva-se

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista 

AVISO
De OI dem do senhor Prefeito 

Municipal, ficam avisados todos 
I <j S senhores contribuintes que 

estão em atrazo com os paga­
mentos de Impostos, Taxa de 
Agua e Esgotos, Calçamento e 
etc. que não fizerem o respec­
tivo recolhimento aos cofres 
municipois. até o dia 20 de A- 
bril de 1.955, serão cobrados ju­
dicialmente

Para que- ninquem possa ale­
gar ignorância, mandou lavrar 
o presente aviso, que será afi­
xado em lugar de costume e pú- 
blicado na imprensa e radio 
local.

Lençóis Paulista, 30 de março 
de 1955.

a) Rogério Giacomíni
Escriturário— Lançador
a) Virgílio Capoaní
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista 

Lei n.o 191
Virgílio Capoani, Prefeito Mu­

nicipal de Lençóis Paulista, usan­
do dds atribuições que lhe 
.̂ ão conferidas por lei faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, decreta e eu Pre­
feito Municipal sanciono a se­

guinte Lei:
Artigo 1.0 —̂ A letra «A» do 

§ único do item 12 do artigo 2.o 
da Lei n.o 108 de 2 de Setem­
bro de 1.952, passará a ter a se­
guinte redação:

«Salões de Barbeiros e Cabe­
leireiros: das oito ás vinte horas».

Artigo 2,0 — Ésta lei entrará 
em viger na data de sua publi­
cação revogadas as disposições 
em contrario.

Prefeitura Municipal de Lençóis, 
Paulista 12 de Abril de 1.955.

(a Virgílio Capoani 
Prefeito Municipal

Publica:'o na Secrefaria da 
Pref:itura em 12 de Abril de 
1.955.

(a Evaristo Canova 
Secretário

Leiam e propaguem 
este semanário

í/MA co m pleta
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

« d epó sito s  
« d es c o n t o s

« CAUÇÃO 
•  COBRANÇAS 

•  CAMBIO 
•  ORDENS DE 

p a g a m e n t o

0^ FUNDADO 
EM

1924 h
MATRIZ RUA DE SÃO BENTO, 341 — SAO PAULO 
AGENCIAS URBANAS Brás Centrol, Lapa Luz 

23 Filiais e Agências no Interior 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

Convem saber que . .
— A agulha, este utensílio ma­

nual tão imprescindível nos tra­
balhos, costuras e bordados foi 
inventada na Idade da Pedra, 
quando um homem pensou: «Se 
no osso fino e pontudo existisse 
um buraquinho pòder-se-ia in­
troduzir nêle um fio que o acom­
panhasse no ato da perfuração, 
de buraco em buraco».

E assim estava descoberta a 
agulha!

— A fivela, esse accesaório 
que é usada tanto pelo sexo fe­
minino como masculino, jà era 
usada há mais de 1.000 anos. 
Foram encontradas em escava­
ções onde houve cultura nos 
mais diversos modelos ornamen­
tadas com marfim, coral, pérolas 
e até ouro!

— A tesoura, esse instrumento 
tão util que hoje não podemos 
dispensar não só nos trabalhos 
manuais, como em qualquer ati­
vidade da vida hodierna, foi in­
ventada nos fins da Idade do 
Ferro e encontrada pela l.a vez 
entre os helvécios, antepassados 
dos suíços. Nessa época, a te­
soura não só facilitou o corte 
das peles e dos fios, como tam­
bém foi utilizada na tosquia dos 
carneiros, cuja lã anteriormente 
era obtida por ... arrancamento!

— O parafuso hoje tão em­
pregado em trabalhos de ma­
deira, na Idade do Bronze, ser­
via unicamente de enfeite, espe­
cialmente em colares!

— Uma das diferenças exis­
tentes en*-te a Ea máquina de 
costura, que foi inventada por 
Howe, e as maquinas de costuras 
atuais é que aquelas davam cer­
ca de trezentos pontos por mi­
nutos e as de agora, no mesmo 
espaço de tempo dão até quatro 
mil e trezentos pontes!

Betty Dutra do Nascimento 
Profa. de Trabalhos Manuais e 
Economia Domestica do Ginásio 
Estadual de Lençóis Paulista.

Nova Edição de 
Alterosa

Acabamos de receber a edição 
de Alterosa correpondente à se­
gunda quinzena de Abril, a qual 
dentro dos mesmos excelentes 
padrões gráfico e editorial que a 
caracterizam, vem robustecer o 
alto conceito que goza entre nós 
a «revista da familia brasileira». 
Folheando-a, encontramos uma 
série de artigos, contos e repor­
tagens de ínterêsse atual, entre 
os quais destacamos: A Estran­
ha Morte de Himmler, Formosa, 
a Chave da Defesa da Asia, 
Treze Irmãs Era Demais, o Irã 
em Guarda, etc., merecendo 
menção especial reportagem Da 
Morte Também Se Vive, na 
qual há um punhado de interes­
santes revelações sôbre a indus­
tria funerária, exploradas com 
alta dose de bom humor.

L E I A M

“O  D IA ”
O matutino de maior ven­

da avulsa na capital.

Nesta cidade:
Agente: Assunta M. A ielo  

Correspondente : Hermínio Jacon
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Noticias de Cinema
A historia de Gautama Buda, 

fundador da religião budista, se­
rá levada a tela em futuro pro- 
ximopela Metro-Goldwyn-Mayer.

O roteiro cinematográfico, no 
qual Robert Hardy Andrews 
trabalhou durante dois anos, é 
baseado em parte nos textos bu­
distas. O manuscrito foi subme- 
metido pelo autor a considera­
ção do dr. G. P. Malalasekera, 
reitor da Universidade de Ccilão 
e presidente da Fraternidade Bu­
dista Mundial, e a numerosas 
outras autoridades que o exa­
minaram quanto à sua exatidão 
histórica.

Robert Hardy Andrews reali­
zou duas viagens ao Oriente pa­
ra reproduzir a curva da propa­
gação da releigião da índia para 
o Japão, Tail.andia, Cambodia, 
Laos, Birmania e Ceilão.

O filme sobre a historia de 
Gautama Buda será produzidos 
em cores e em cinemascopio por 
Edwin H* Knopf. Até agora a- 
inda não foram escolhidos os a- 
tores que desempenharão papéis 
na pelicula.

Dr. Hilton Canova
Cirurgião D entista 
Pela Uniuersiôaôe òeS. Paulo

RáiYs X
Rua X V  de Nov., n.o 532

íAndar Superior do Edifício 
Studebaker)

Anunciem neste jornai

seria o destino da humanidade si 
deveras existisse um homem in­
dispensável? Que aconteceria 
quando ele morresse. Seria uma 
calamidade. Felizmente, não exis­
te um homem indispensável».

Por A l Neto

Da" Indispensabiliüade \ «Já pensou V. — respondeu
' o Presidente ao repórter no que

Ninguém é indispensável. Eis 
uma verdade que todos tem uma 
tendencia para esquecer,
Quando desaparece um homem 
publico, por exemplo, surgem lo­
go os que dizem: «Ah, tudo ago­
ra vai ir por aguas abaixo, pois 
como Fulano não há outro».

Há patrões que não despedem 
empregados faltosos com medo 
de não os poder substituir. Há 
empregados que não abandonam 
patrões injustos com medo de 
não encontrar patrões melhores.

Na realidade, ninguém é in­
dispensável. Todos podem ser 
substituídos.

Esta verdade, entretanto, ten­
de a ser negada pelo poderosos.
Eles preferem dar a impressão 
de que são indispensáveis. De 
que não podem ser substituídos.

Perguntemos a um governante:
«Acha V. Exa. que seu lugar 
poderia ser preenchido pelo Dr.
Fulano?

Si for homem de pouco cultu­
ra, o perguntado possivelmente 
se ofenderá. Si for culto, dissi­
mulará a má impressão e dirá 
que, bem, que o dr. Fulano é 
realmente competente mas que, 
pois é, o cargo exige conheci­
mentos especializados, não vê o 
sr. que a experiencia, e alem 
disso há certos detalhes... Con­
clusão: S. Exa. acha que só ele 
proprio pode ocupar o posto.

Felizmente, ainda há exceções,
N ultima entrevista que con­

cedeu aos jornalistas, Fisenho- 
wer viu-se frente precisamente 
a essa pergunta. O repórter, 
textualmente, perguntou si ele,
Ike, era indispensável para a vi­
toria republicana nas nroximas 
eleições presidenciais.

Eis a resposta:

O Preceito do Dia 
Escolha Necessária
É preciso não confundir os a- 

limentos que nutrem realmente 
com gulodices inúteis, talvez pra- 
judiciais a saúde.

Aprenda a se alimentar, só a- 
dquirindo substâncias de real 
valor nutritivo. — SNES.

Ademar de Barros se­
rá candidato à Presi 
dencia da Republica

Depois que se conheceu a du- 
I pia Juscelino-Jango, chapa apre­

sentada pelos P.S.D. e P.T.B. o 
ex-governador de Minas foi en­
trevistado pela imprensa acerca ' 
da possivel candidatura de Ade­
mar de Barros.

Segundo a opinião do procer 
politicü mineiro, o ex-governador 
de São Paulo será candidato à 
presidência da Republica.

E conforme o seu pensamento 
ainda, o snr. Ademar de Barros 
constituirá forte adversário, prin­
cipalmente considerando o elei­
torado levado as urnas pelos P- 
S. P. no ultimo pleito do Estado

bandeirante, legenda que lutou 
sozinho, contra a maquina gar- 
cezista e janista.

Ecos ôe uma Reportagem
Podemos adiantar aos nossos 

presados leitores, que a ultima 
reportagem deste semanário, soI> 
o titulo Seria Ampliado o Hos­
pital Nossa Senhora da Piedade 
e, que foi assinada por Helio de 
Aguiar, teve a mais grata reper­
cussão em todas as camadas so­
ciais de nossa cidade, tendo até 
mesmo despertado o interesse 
da imprensa de Bauru, que che­
gou a se comunicar com o jovem 
articulista, solicitando maiores 
detalhes sobre o assunto. Ao 
que tudo indica, a imprensa de 
Bauru promete ventilar aquele 
assunto com interesse e desta­
que. É para nós duplo motivo de 
satisfação. Primeiro, porque nos­
sa cidade vêm despertando inte­
resse lá fora e. segundo por con­
statarmos que «OECO» é bem 
recebido e conta com 
leitores nas cidades vi- 

sinhas. Sem duvida, aquela re­
portagem que se constitui num 
verdadeiro furo de rerportagem 
conseguiu despertar nossa cidade, 
ao mesmo tempo que fêz justa 
homenagem ás tradicionais fa- 
milias ZILLO e PACCOLA que. 
segundo consta, financiarão aque­
les melhoramentos, isto é, doa­
rão moderna Maternidade e 
completo Laboratório de Pesqui­
sas Clinicas. E  assim, o nosso 
semanário vai cumprindo o sa­
grado dever de levar lá fóra, a 
voz do pragresso de Lençóis Pau* 
lista.

Farmácia São José
--------------- d e  ^ ----------------------------------

Manoel Lopes Ltda.

GRANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

Escritório de Advocacia
anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FONSECA

R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

J)r. Jaym e Cestah -  a d v o g a d o  

jYíanoel /?. fonseca -  CONTADOR

])r. João paccola primo
M É D r C O

Clínica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concur,<o do Pronto Socorro do Rio de Jan eiro - Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis à cargo do Dr. 
Aguinaga - Ex-interno residente da Casa de Saúde SãoJ(;rge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

ic-
c o m ? '

à

Aaquirí um Itogão D ÃKO  
a  g ás de quero sene  
com o novo e maravilhoso 
sistema de gaseificação.
A G Ô TA  QUE CO SIN H A

Foteats 
3 5 3 0 5

Medèío d0 luxo 
cem 3 boces ocob do em ptrcelana bronc? 
ftrao ooipJe equípodo com plrômetro,

Sem bombas ★  Sem fumaça 
Sem pressão * Sem agulhas 
Sem mechas ★  Sem ruidos 
Sem cheiro ★  Sem perigo

AMPLA GARANTIA 

ASSISTÊNCIA PERM AN EN TE 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAM ENTOS

Revendedora Exclusiva

Casa Ignácio
de Adib M aluf & Irm ãos

Rua 15 de Novembro, 738 — Telefone, 1-1-1
LEPÇÔIS PAULISTA



p r e c e
A tarde vai caindo e as som­

bras da noite, surgem lentamen­
te!

Nesta hora de nostalgia, de 
devaneio, tudo evoca recordações, 
tudo lembra o passado!

O sol que agoniza, inspira um 
poema amargo de separação!

Um tristeza sutil, se espalha 
i;elo ar, ora impregnado de me­
lancolia!

Penso em ti, nesta hora de 
orações e reminicências!

Penso em ti, que estás tão 
longe e não podes ouvir a sú­
plica angustiante, deste coração 
que chora, deste coração amar­
gurado. que clama por ti...

Penso em ti, amor, e tenho o 
desejo louco de contarte, que 
chorando reli o que escreveste 
outrora, e só hoje conpreendo 
quão sublime e belo fôra o nos­
so amor!

Depois de tanto tempo, eis que 
chega a tortura cruciante da sau­
dade a espezinhar-me a vida!

Ê terrivel perder se alguém que 
se quiz tanto...

Penso em ti neste momento, 
penso em nosso amor sem es­
peranças, penso neste destino a- 
dverso, que roubou-me a mais 
cara ilusão desta vida!

Hoje tudo está mudado!
A saudade fêz-se espinhos c 

enroscou-se na cruz onde jaz 
nosso amor!

Penso em ti. nesta hora, em 
que ao longe, ouve-se o tanger 
tristonho e dolente de um sino, 
nesta hora em que os pobres 
sonhadores como eu, devaneiam 
em vão!

Como é doloroso o pensa­
mento, quando estamos sós!

Nesta solidão em que me en­
contro, tudo lamenta, como eu, 
irmanada comigo, esta dolorosa, 
esta inmensa, esta infinita «sauda­
de». E. V.

Aniversários
FAZEM  ANOS:

HOJE — snr. Luiz Sermarini; 
menina Maria Neide Langoni; 
menino Deonito Luccas.

AMANHA — snr. Giovanino 
Cicconi; jovem Pedro Cacciatori.

Dia 19 — snra. Maria Luiza 
Silveira Tocei, residente em São 
Paulo; menina Therezinha Zillo 
de Carvalho.

Dia 20 — jovem Adalto Cic­
coni, filho do snr. Humberto Cic­
coni; snr. José Giofre, residente 
em São Paulo; snr. Olympio Tir- 
so de Mattos, gerente da Cia. 
Paulista de Força e Luz, nesta 
cidade.

Dia 21 — snr. Enio Giova- 
netti: sra. Maria de Lourdes Pi­
nheiro; snr. Nelo Breda; menino 
Cláudio, filho do snr, Giovanino 
Cicconi; jovem Cláudio Barboza 
Ramos; jovem Sérgio Boso.

Dia 22 — snr. Luiz Biral; jo­
vem João Ranzani; menino Pe- 
res Pires de Camargo; menina 
Ruth Augusta Barreto; menina 
Maria Aparecida, filha do snr. 
Jacomo Augusto Paccola; meni­
na Rosa Maria Lini, filha do 
snr. Amadeu Lini e de d. Apa­
recida A. Lini; snr. Teares Con- 
ti.

Dia 23 — srta. Guiomar F. 
Coneglian; snr. Silvio Malavazi; 
srta. Zevir dos Santos; menina 
CacÜda Hermelinda Coneglian,
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filha d(j snr. Felicio Coneglian; 
jovem Wladmir Casali; menina 

( Esmílte Anezia Gabriel; menina 
Lidia Bertoli.

Jíoivados
Marta Tereza — juarez 

Ficaram noivos no dia 9 do 
corrente, em Bauru, os jovens 
luares jacem e Maria Tereza da 
Silva Coelho.

Ficaram noivos sabado ultimo 
o snr, Jovelino Seceo, filho do 
snr. Arlindo Seceo, residente em 
Agudos e a sta. Therezinha da 
Silva Paes, filha do snr. Thar- 
cisio da Silva Paes e d. Olim- 
pia Machado de Oliveira, resi­
dente em' Botucatu.

Em Visita
Estiveram em visita à nossa 

redação, quinta feira próxima 
passada, os srs. Otávio Colombo, 
e Raul de Castro, respectiva­
mente, Chefe da Div îsão da Cia. 
Paulista de Fôrça e Luz. em 
Bauru, e Gerente da mesma Cia, 
em Pompéia.

As visitas faziam-se acompan­
har do sr. Olimpio T. de Mat­
tos, gerente local da Cia. Pau­
lista de Fôrça e Luz, com as 
quais mativémos longa e interes­
sante palestra.

F u t e b o l
Botafogo us. luueníl Palmeiras
Dando prosseguimento ao tor­

neio municipal de futebol, joga­
ram domingo passado em nossa 
cancha o Botafogo F, Cdub vs. 
Juvenil Palmeiras, vencendo es­
te pela elevada contagem de 
11 a O.

O Botafogo F. Club demons­
trou estar na mesma linha do 
Vasco da Gama, que capitulou 
no domingo anterior quasi pela 
mesma contagem.

Os quadros jogaram assim 
constituidos: Palmeiras: Romano, 
Antoninhoe Anil, Giovane, Odail 
e Florindo, Maia, Edeval, Val- 
ter, Maganha e Valdemar.

Botafogo: Barboza, Rey e Re­
bite, Wilson, Divino e Diogo 
Lola, Lázinho, Luiz, Valderino e 
Arlindo.

Arbitrou a partida o snr, Re­
nato Marcchi, cuja atuação foi 
ótima, não existindo nada a la­
mentar, é que o Botafogo jogou 
mal mesmo...

sinrom sE seu  b p r r e-
LHO RECEPTOR PRRR R 

RR’D10 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá­

dio Difusora dc Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Assinem a Coleção Saraiva 
Agente nesta cidade 

Herminio Jacon

prefira o melhor Preferirido

S T U D E  B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores MasseyTlarris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

REUERDEDORES RUTORIZRDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

PHILIPS
é o orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA O 
PRÓPRIO GÁS

/î A P B dO

O U E P O Z E K E  C O M U M  6 A Z E I F I C A D 0

m m LEíiHfi m caRvfio

GARRIDO & FILHOS LTDA.^
^REVENDEDORES]

Rua 15 de N ovem bro, 632 
Fon e, 100 —  Lençóis Paulista

Garrido & Filhos Ltda,
Revendedores PHILIPS

Apresentará em breve 
O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem fum aça, sem cheiro e de fdcil manêjo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


